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Siteda‘NovaEscola’
trazaulasdo‘JT’

ItaúSocialdivulga
finalistasdeprêmio

Osprofessorestêmacesso
atodososplanosdeaula

publicadospeloJT,emparceria
comoNúcleodeComunicaçãoe
EducaçãodaUSP,pormeiodosite
daRevistaNovaEscola:www.no-
vaescola.org.br,quetrazvárias
sugestõesdeatividadeselabora-
dasporeducadores.Agora,asedi-
çõesdaRevistaNovaEscolatam-
bémcontamcomumcadernoespe-
cialcomsugestõesdeatividades
paraaeducaçãoinfantil.

AFundaçãoItaúSocialdivul-
gounasexta-feira(29/9)os

alunoseprofessoresdeSãoPaulo
finalistasdoPrêmioEscrevendoo
Futuro.Osalunosvencedoresfo-
ramYasmimConceiçãoAlves,de
FrancodaRocha,AnaLaurade
QueirozSá,deBauru,eLetíciaVal-
quíriaRibeiroSilva,dePedranópo-
lis.Eseusrespectivosprofessores
LuizCássioBordim,Rosemeire
AparecidaMinhotoeMartaCristi-
naViçotiMoretti.

TherezitaPaganidarápales-
tragratuitanodia4/10,às

19h30,naLivrariadaVila,naRua
FradiqueCoutinho,915,VilaMada-
lena.Aeducadoraéresponsável
pelaEscolaTe-Arte,quehámais
de30anosofereceumpomar-jar-
dim,ondecriançasbrincamàvon-
tade.Noevento,ajornalistaDulcí-
liaBuitoni,autografaolivro“De
VoltaaoQuintalMágico”(Editora
Ágora),querelataapedagogiada
Te-Arte.Tel:11-3814-5811.

Educaçãoinfantil
étemadepalestra

Eldoradooferecepasseioecológicogratuito
OsprofessoresdeEnsino
FundamentaleMédiojápo-

deminscreversuasturmasno“Co-
chichodaMata”,expediçãoecológi-
cagratuitaqueacontecenoShop-
pingEldoradoaté12deoutubro.

Opasseiorecriaumafloresta
comtécnicasespeciaisdeproje-
ção,efeitosauditivoseolfativo.
Apósavisita,osvisitantesrecebe-
rãoummaterialpedagógicopara
usoemaula.Tel:11-3819-0688.

MARIAREHDER
maria.rehder@grupoestado.com.br

Areflexãosobreasociedadedecon-
sumoemsaladeaulaeacompara-
ção de diferentes linguagens por
meiodaexibiçãodofilme Ilha das
Flores,curta-metragemproduzi-
doporJorgeFurtado,sãoassuges-
tões de aula apresentada pelo JT,
em parceria com o Núcleo de Co-
municação e Educação (NCE/
USP),coordenadopeloprofessorIs-
mardeOliveiraSoares.

Aatividade,elaboradaporMaria
SaletePradoSoares,mestreemCo-
municação Social e pesquisadora
do NCE-USP, é voltada para as au-
lasdeLínguaPortuguesadas7ªe8ª
sériesdoEnsinoFundamental.

INTRODUÇÃO

1 Autilizaçãodefilmesemsa-
la de aula permite uma fe-

cundadiscussãosobreas lingua-
gens de nosso dia-a-dia, como
as utilizadas na televisão, no vi-
deogame e no cinema. Nelas,
ocorre um processo de “hibridi-
zação”, ou seja, os signos audio-
visuaiseverbaissemisturam,di-
ficultando o entendimento do

mecanismo de construção de
seu sentido.

A aula de hoje mostra de modo
bastante simplificado como es-
ses signos podem vir entrelaça-
dos, atuando em conjunto para
produziremdeterminadosignifi-
cadopormeiodaexibiçãododo-
cumentário Ilha das Flores, pro-
duzido em 1989.

O roteiro explora a trajetória
de um tomate desde sua planta-
ção até o seu fim no lixão entre
animais, sujeira, mulheres e
crianças. As cenas finais causam
forteimpactoerevelamoshorro-
res e a crueza de uma sociedade
que valoriza a posse de bens fi-
nanceiros e materiais acima do
ser humano.

O filme pode ser encontrado
naslocadorasemVHS,comono-
me Curta com os Gaúchos ou no
site Porta Curtas: http://www.
portacurtas.com.br/Filme.asp?
Cod=647#

OBJETIVO

2 Além de promover a refle-
xão sobre as diferenças so-

ciais da atualidade, esta ativida-

de pretende discutir a lingua-
gem e a leitura de texto verbal e
visual. Os alunos serão levados a
identificar estratégias discursi-
vas e argumentativas, seus efei-
tos e reconhecer características
de alguns gêneros textuais.

ATIVIDADE

3 Narrado numa linguagem
de documentário, o filme,

de 13 minutos, apresenta um
tom de neutralidade. É esse tom
pretensamente didático o res-
ponsável por desencadear a car-
gaemotivadofilme,poisanarra-
ção entra em contradição com
as imagens. A estratégia argu-
mentativa baseia-se tanto nessa
dicotomia fala/imagem, verbal/
visual quanto na vertiginosa su-
cessão de imagens que seduz e
mascara o verdadeiro tema, só
revelado nos instantes finais.

DESENVOLVIMENTO

4 O filme será exibido duas
vezes: a primeira destina-

se a questões formais de Língua
Portuguesaeasegundacontem-
pla reflexões sobre o tema e o

conteúdo. A atividade com-
preende 4 momentos.
1) Numa aula anterior à proje-
ção do filme, peça para que os
alunos descubram por meio de
pesquisa o que é paródia e quais
são os gêneros textuais: docu-
mentário, sinopse e resenha crí-
tica. Discuta em sala as caracte-
rísticasdessesgêneroseformali-
ze alguns conceitos. No dia da
exibiçãodofilme,oprofessorde-
ve aguçar a curiosidade dos alu-
nos propondo a questão: o que
hádecomumentretomates,por-
cos e seres humanos?
2) Após a projeção do filme, for-
ma-se uma roda e pergunta-se:
o filme é ounãoum documentá-
rio? Poderia ser entendido co-
mo uma paródia? Proponha
questões sobre as linguagens
utilizadas, verbal e visual, cha-
mea atençãopara acontradição
que existe entre elas e a ironia
presente.

Deve-se despertar a atenção
dosalunosparaaestratégiaargu-
mentativa utilizada. Há um dis-
curso pretensamente científico,
quepoderiaserchamadode“dis-

cursodeautoridade”.Osconcei-
tos emitidos, entretanto, são es-
tranhos, diferentes, como, por
exemplo, “terreno é uma porção
de terra que tem um dono e uma
cerca”. Qual teria sido o objetivo
do diretor com essa estratégia?
3)Antesde iniciarasegundapro-
jeção do filme, chame a atenção
para as frases iniciais: “Este fil-
me não é ficção”, “Esta não é a
sua vida” e “Deus não existe”.
Quandoaexibiçãoterminar,per-
gunte se elas têm sentido.

Deixe-os discutir e, em segui-
da, retomeafrasedeJorgeFurta-
do:“Oquecoloca(ossereshuma-
nos) abaixo dos porcos é o fato
de não terem dinheiro nem do-
no” que é seguida de outra: “O
serhumanosediferenciadosou-
tros animais pelo telencéfalo al-
tamente desenvolvido, pelo po-
legar opositor e por ser livre”.

Inicie uma discussão sobre o
que é ser livre em nossa socieda-
de capitalista, apontando para
as imagens de miséria e sofri-
mento daquelas pessoas que es-
tão em condições piores que os
porcos.

4)Peça aos alunos que elabo-
rem,emcasa, umaresenhacríti-
ca, argumentativa, a respeito
do filme Ilha das Flores, com ên-
fase no uso das diferentes lin-
guagens.

OPAPELDO EDUCADOR

4 Deve aguçar a percepção
do aluno para ler e enten-

der as linguagens verbais e au-
diovisuais presentes no cotidia-
no e refletir sobre os mecanis-
mos de construção de significa-
do. O professor deve também
preocupar-se com a formação
dos alunos e procurar despertar
a consciência e o senso de res-
ponsabilidade para problemas
sociais da comunidade, da cida-
de, do País.

DICAS

5 No site Portacurtas (www.
portacurtas.com.br), há

outras sugestões de uso do filme
Ilha das Flores.

EquipedeConsultoria Educo-
municativa: Izabel Leãoe Luci
Ferraz

Autilizaçãodo
audiovisualemsala

deaulapermitedecifrar
aconstruçãodesentido
presentenaslinguagens
híbridas”,MARIASALETEPRADO

SOARES,EDUCOMUNICADORA
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>pais & mestres
Sugestãodeaula:LínguaPortuguesa

Ocurta-metragemnaescola

>pódegiz O Sindicato dos Profissionais em Educação no Ensino Municipal de São Paulo (Sinpeem)
realizará, de 16 a 20/10, a 17ª edição de seu congresso anual. (www.sinpeem.com.br)
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